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Jornal

SEMANA QUENTE

Bancários entregam pauta de
reivindicações no BB e na Caixa

Nesta terça-feira (18), em São Paulo, tem a primeira negociação da categoria com a Fenaban.
No Rio, bancários realizam, no mesmo dia, ato da campanha salarial

Nesta terça-feira tem negociação com a Fenaban e ato público
Confira os detalhes site do Sindicato: www.bancariosrio.org.br.

Os bancários do Banco do Brasil
entregaram na segunda-feira, 17, a
pauta de reivindicações específicas para
o presidente da empresa, Aldemir
Bendine. Durante a reunião, realizada
em Brasília, os representantes dos
trabalhadores destacaram as principais
exigências deste ano, definidas durante
o 20º Congresso Nacional dos
Funcionários do BB, realizado em abril.
Nova rodada de negociação ficou
marcada para a próxima segunda-feira,
24. O presidente do banco prometeu
negociar com agilidade, transparência
e diálogo. “É preciso ver para crer.
Historicamente só arrancamos con-

Almir Aguiar participou da entrega da pauta de reivindicações específicas do Banco do Brasil (à esquerda) e da Caixa Econômica Federal

quistas com forte pressão e mobili-
zação. É bom lembrar que o BB lucrou
R$ 4,014 bilhões só no primeiro
semestre deste ano”, disse o diretor do
Sindicato Marcelo Azevedo.

Entre as principais reivindicações no
banco estão: Novo Plano de Cargos e
Salários (PCCS), valorização dos pisos
salariais, fim da lateralidade e volta do
pagamento das substituições, isonomia,
fim dos caixas flutuantes/itinerantes,
efetivação dos caixas-executivos e fim
do assédio moral, entre outros itens.

CAIXA

No mesmo dia em que divulgou um

lucro líquido de R$ 706 milhões no
último trimestre, alta de 56,2% em
relação aos três meses anteriores, a
Caixa Econômica Federal recebeu a
pauta de reivindicações específicas dos
empregados, na segunda-feira, 17. O
lucro no segundo semestre chegou a
R$1,158 bilhão. Durante a reunião,
realizada na matriz do banco em Brasí-
lia, os representantes dos bancários
pediram agilidade da empresa nas
negociações. O próximo encontro ficou
marcado para quarta-feira (26).

As principais reivindicações dos
empregados da Caixa são: Novo Plano
de Cargos Comissionados (PCS),

Respeito à jornada de seis horas,
isonomia, unificação dos planos de
benefícios da Funcef, elevação do piso
salarial, contratação de novos funcio-
nários concursados e ampliação dos
direitos dos aposentados.

NEGOCIAÇÃO COM A FENABAN

Na terça-feira, mesmo dia em que
a categoria participa da primeira mesa
de negociações com a Federação Na-
cional dos Bancos (Fenaban), em São
Paulo, os bancários do Rio realizam ato
da entrega simbólica da minuta de
reivindicações aos banqueiros, a partir
das 9 horas.

Sucesso no ano
passado, as animações
estão de volta ao site do
Sindicato. A campanha
salarial ganha críticas
bem-humoradas.
Confira:
www.bancariosrio.org.br.
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BANCO DO BRASIL

Lucro cresce 42,8% e BB volta
a ser o maior banco do país

Funcionários querem que empresa atenda às reivindicações específicas

O Banco do Brasil voltou a
ser o maior do país no segundo
semestre, superando o grupo
Itaú Unibanco na liderança do
ranking nacional por ativos. A
empresa fechou o período de
abril a junho com lucro líquido
superior a R$2,3 bilhões, um
crescimento de 42,8% em rela-
ção ao mesmo período do ano
passado (R$1,4 bi). Parte da re-
ceita (R$1,4 bi) refere-se à ven-
da de parte das ações que a ins-
tituição detinha na administra-

dora de cartões Visanet.
Apesar dos lucros, a direção

da empresa não atende, como
pode e deveria, às reivindica-
ções do funcionalismo. “Com o
lucro crescente, a direção do BB
tem todas as condições de re-
solver questões que já estão há
muito tempo sem solução. Rei-
vindicamos uma solução para
o PCCS (Plano de Cargos Co-
missionados e de Salários), me-
lhora do piso salarial, que tem
de ser o mínimo do Dieese

Luciana Vieira, Murilo da Silva e Naide Ribeiro se reuniram com representantes do BB para
cobrar uma solução para as unidades que estão em obra. Os sindicalistas lembram que, com o

crescimento do lucro, o banco pode atender a todas as reivindicações do funcionalismo

A direção da Caixa Econô-
mica Federal descumpriu acor-
do coletivo fechado com os em-
pregados em outubro de 2008
que previa a revisão do Plano
de Cargos Comissionados
(PCC) até o dia 30 de julho. Pas-
sadas mais de duas semanas do
prazo, a empresa limitou-se a
apresentar um estudo do PCC
denominado Plano de Funções
Gratificadas (PFG).

O banco contratou a em-
presa de consultoria Catho, que
sugeriu a manutenção do Com-
plemento Temporário Variável
de Ajuste de Mercado (CTVA),
que é prejudicial aos trabalha-
dores. “A Caixa desrespeita o

Acordo Coletivo e os funcioná-
rios, e não demonstra empenho
para negociar com os trabalha-
dores”, afirma o diretor do Sin-
dicato Paulo Matileti. Ao mes-
mo tempo afirma, demagogica-

Caixa descumpre acordo do  Plano de Cargos Comissionados

mente, que é uma empresa de-
mocrática, que dialoga com os
empregados”, disse o diretor do
Sindicato Paulo Matileti. O Sindi-
calista acrescenta ainda  que so-
mente com a mobilização dos em-

pregados será possível avançar
nesta e em outras questões espe-
cíficas no banco.” Estamos indig-
nados com a postura da direção
da Caixa. Precisamos intensifi-
car a mobilização para garantir
conquistas nas questões especí-
ficas e na campanha salarial da
categoria”, completa Matileti.

SIPAT EM AGOSTO

A Semana Interna de Pre-
venção de Acidente de Trabalho
(Sipat) dos empregados da
Caixa começou na última se-
gunda-feira, 17, e vai até quinta-
feira, dia 19. No Rio, os encon-
tros acontecem no prédio da
Barroso, das 10h às 16h.

O Sindicato realiza nos dias
25 e 26 de agosto, a partir das
18h30, no auditório da entidade
(Avenida Presidente Vargas,
502, 21º andar, Centro),  dois
testes (CPA10 e CPA20) prepa-
ratórios para o exame da As-
sociação Nacional dos Bancos
de Investimento (Anbid) orga-
nizados pela equipe da Crédito
Mercado. Os bancários inte-
ressados podem se inscrever
para os simulados através do
site: www.ban cariosrio.org.br.

O diretor do
Sindicato Paulo
Matileti (E) cobra
da direção da
Caixa uma
proposta justa
para o Plano de
Cargos
Comissionados
(PCC) e para os
demais itens da
negociação
específica

Simulado da Anbid

nos dias 25 e 26

Sindicato cobra solução
para obras em agências

(R$2.047), e  avanço na iso-
nomia. Defendemos também
a volta das substituições
(quando um comissionado se
afasta outro funcionário
assume a função, recebendo
a comissão referente à subs-
tituição)”, afirma Naide Ri-
beiro, diretor do Sindicato e
membro da Comissão de Em-
presa do Funcionalismo. Os
sindicalistas querem ainda
melhores condições de trabalho
e o fim do assédio moral.

Diretores do Sindicato
se reuniram na última
quarta-feira, dia 12, com
a gerente-geral do Centro
de Serviços de Logística
(CSL), Rosangela Schuch,
na Gerência de Pessoal
(Gepes), que fica no Cen-
tro Cultural Banco do
Brasil (CCBB), Centro do
Rio, para cobrar uma so-
lução para as obras nas
agências do banco, que
colocam em risco a saúde
de funcionários e clien-
tes. Os sindicalistas lem-
braram da grave situação
da unidade Senador Ver-
gueiro, no Flamengo.
“Solicitamos do banco
que as obras sejam reali-
zadas fora do horário co-
mercial e que os ambien-
tes de trabalho estejam
em plenas condições de
trabalho e de atendimento
ao público”, disse o di-
retor do Sindicato Murilo
da Silva.

O Sindicato orienta os

representantes de Pre-
venção de Acidentes de
Trabalho (RPAs) e das
ECOAS a acompanharem
as obras nas unidades, in-
formando ao Sindicato
sempre que houver irre-
gularidades.

“Vamos continuar a vi-
sitar as agências para con-
ferir as condições de tra-
balho do funcionalismo”,
ressalta a diretora do
Sindicato Luciana Vieira.

ABERTURA DE DIÁLOGO

Os sindicalistas avaliam
como positiva a reunião
realizada no dia 29 de julho
entre a Federação dos Ban-
cários RJ/ES, o Sindicato
e a direção do BB, para
debater vários problemas
que atingem o cotidiano
do funcionalismo, como,
por exemplo, o Programa
Qualidade de Vida e Tra-
balho (QVT) e os primei-
ros contatos para nego-
ciar a campanha salarial.
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BRADESCO

Cano estoura e Sindicato
pára agência 1º de Março

Os funcionários do Ban-
co Industrial do Brasil (BIB)
garantiram, em acordo espe-
cífico aprovado em assem-
bléia, na última sexta-feira,
no Sindicato, a prorrogação
por mais 60 dias da licença-
maternidade (de 120 dias).
É o primeiro banco a prever
este direito em acordo. Para
obter a prorrogação, a ges-
tante deve encaminhar pedi-
do até um mês após o parto.
O diretor do Sindicato Sérgio
Ricardo (Montanha) classi-
ficou esta como uma impor-
tante conquista que precisa
ser seguida pelos demais

O Sindicato paralisou a agência 1° de Março do Bradesco em protesto contra a falta de condições de trabalho na unidade. Vinicius de
Assumpção disse que o banco deveria interromper o funcionamento dos andares superiores para fazer os devidos reparos

A falta de bom senso da gestão
da agência 1º de Março do Bradesco
motivou a paralisação dos funcioná-
rios,  das 11h30 às 13h15 de  segun-
da-feira (17). Um cano hidráulico
arrebentou no quarto andar, provo-
cando vazamento de água  nos pisos
inferiores. Os diretores do Sindicato
Vinicius de Assumpção, Luiz Carlos
Halm e Nanci Furtado foram à agên-
cia e cobraram imediata providência
do gerente.

Como o acesso do térreo aos

andares superiores é feito somente
por elevadores e escadas rolantes, o
Sindicato entendeu que a situação
oferecia riscos de desabamento do
teto e incêndio. A administração da
agência dizia que funcionários e clien-
tes não corriam riscos. As escadas
rolantes foram interditadas, sobrando
os elevadores. O diretor Vinicius
Assumpção ligou para o RH em São
Paulo e em seguida um acordo foi
estabelecido: a agência só poderia
abrir depois da emissão de um laudo

técnico sobre a situação. Emitido
depois da paralisação, o laudo asse-
gura que não há risco de desaba-
mento do teto, nem danos à rede
elétrica. A agência reabriu.

“Foi  falta de bom senso, o pré-
dio é velho e se ocorreu um vaza-
mento de água, a rede elétrica tam-
bém ficou ameaçada. O certo era a
administração interromper o funcio-
namento dos andares superiores
imediatamente e fazer os reparos”,
criticou Vinicius.

VITÓRIA

Acordo do BIB prevê prorrogação da
licença maternidade e acréscimo à PLR

Beto Carreiro é o maior parque
temático do Brasil

O Sindicato realiza de 19 a 23 de setembro excursão
ao parque Beto Carreiro, em Santa Catarina, o maior do
país. O pacote custa R$760 (adultos) e R$560 (crian-
ças) de 4 a 7 anos, e pode ser pago em quatro vezes
iguais e inclui ônibus com ar condicionado, dois pernoites
em hotel com meia-pensão, um ingresso para o parque
e ainda praias de Camboriú.

BONITO E PANTANAL

Programe suas férias de 2010 com um passeio
ecológico a Bonito, em Mato Grosso do Sul, com visitas
a grutas, cachoeiras, lagos, rios de águas cristalinas e
lindos peixes exóticos. O passeio inclui o Pantanal, onde
os turistas poderão avistar animais da fauna brasileira,
como o jacaré, o tamanduá-bandeira e, com muita sorte,
o tímido lobo-guará.

bancos. O também diretor
da entidade Arnaldo Mala-
quias esteve presente à as-
sembléia.

O direito à prorrogação faz
parte do acordo para o paga-
mento do Programa Próprio
de Participação nos Lucros e
Resultados(PPPLR),um
acréscimo de R$ 200 à PLR
da Convenção Coletiva de
Trabalho, a ser definida na
campanha salarial. O valor,
que, pelas regras da PPPLR,
seria pago junto com a PLR
10 dias após a assinatura da
CCT, será antecipado e
creditado no próximo mês.

Nesta sexta-feira (14) acon-
teceu a primeira reunião da cam-
panha salarial dos financiários entre
a Contraf-CUT e a Federação In-
terestadual das Instituições de
Crédito (Fenacrefi). Foi um encon-
tro protocolar para estabelecer o
processo de negociação. Os repre-
sentantes dos empregados exigem
a reposição de 5,12% da inflação,
mais 5% de aumento real. A data-
base da categoria é 1º de junho.

A Contraf irá organizar as cláu-
sulas prioritárias, as que necessitam
de atualização na redação já cons-
tantes na CCT e as novas reivin-
dicações. Serão organizadas em
blocos: sociais, econômicas e sin-
dicais. Uma próxima negociação
foi agendada para 26 de agosto,
às 10h30. A Contraf convoca os
dirigentes sindicais representantes
para uma reunião preparatória em
sua sede, neste mesmo dia, às 9h.

SEM CRISE

Os diretores Paulo Cesar Bar-
ros e Geraldo Ferraz participaram
da reunião. Ferraz lembrou que o
setor vem apresentando alta lucra-
tividade e que os excelentes resul-
tados dão todas as condições para
que as financeiras atendam às rei-
vindicações. Paulo César ratificou
a avaliação, acrescentando que o
segmento não foi atingido pela
crise. “A Contraf convoca uma reu-
nião com os representantes para a
organização dos procedimentos
relativos à pauta a ser realizada no
dia 19 de agosto, em sua sede, às
10h”, disse Ferraz

Começa a campanha
salarial dos financiários

Cirque du Soleil
O Cirque du Soleil é a próxima

atração internacional do Sindicato
By Night. As exibições serão em
24 de janeiro de 2010, na Barra
da Tijuca, onde o circo será arma-
do.  A coreografia do Cirque é da
brasileira Débora Colker. O preço
é de R$ 543, na área Premium, e
inclui, além do ingresso, trans-
porte em van com ar-condicio-
nado, guia e jantar. O pagamento
pode ser em sete vezes mensais.
Idosos (a partir de 60 anos), crian-
ças (até seis anos) e estudantes
têm desconto de 50% nos ingres-
sos. Mais informações na Secre-
taria de Cultura do Sindicato
(2103-4150-/4151/4106).



A diretora do Sindicato Adriana Nalesso disse que a direção do Itaú
Unibanco insiste em não emitir a CAT em caso de assaltos,

descumprindo normas do Ministério do Trabalho

Dois assaltos a agências do Itaú
evidenciam a necessidade de maior
cuidado do banco com a segurança

INSEGURANÇA  NO ITAÚ

Assaltos no fim da jornada

Trabalhadores vão às ruas pela ampliação de direitos
Milhares de trabalhadores participaram do ato nacional

organizado pela Central Única dos Trabalhadores (CUT),
demais entidades sindicais, partidos políticos e
movimentos populares. As atividades foram
realizadas na última sexta-feira, dia 14. No Rio,
houve passeata da Candelária até a passarela
entre  a Petrobras e o BNDES.

Os sindicalistas defendem a redução da jor-
nada de trabalho sem diminuição de salários, a
ratificação das Convenções 151 (livre negocia-
ção coletiva dentro do serviço público) e 158
(fim das demissões imotivadas) da Organização
Internacional do Trabalho (OIT), a utilização
dos recursos do pré-sal em benefício do povo brasileiro, entre
outros itens pela ampliação dos direitos dos trabalhadores.

 Na sexta-feira,
dia 14, Almir

Aguiar
participou do

ato organizado
pela CUT e

demais centrais
sindicais

no fim do expediente. Um ocorreu na
agência Catete, no  último dia 11.
Faltava cinco minutos para o fecha-

mento da unidade, quando cerca de
quatro ladrões armados entraram,
renderam uma funcionária e subiram
para a sobreloja, onde limparam os
caixas e a tesouraria. Sem praticar
qualquer agressão física deixaram a
agência, quando alguns funcionários
já batiam o ponto para encerrar o
expediente. A quantia roubada não foi
informada.

“O Itaú insiste em não emitir a
Comunicação de Acidente de Tra-
balho (CAT) para atender às normas
do Ministério do Trabalho. Nesses
casos, o Sindicato se encarrega de
emitir o documento”, disse a diretora
da entidade Adriana Nalesso.

VICENTE DE CARVALHO

Outro assalto semelhante ocorreu
na agência do Carioca Shopping, em

Vicente de Carvalho. Os ladrões en-
traram depois das 16h, quando a uni-
dade não mais deveria receber qual-
quer cliente ou usuário. Fortemente
armados, os assaltantes renderam os
vigilantes e abordaram uma funcio-
nária perguntando pela tesoureira.
Um funcionário teria visto alguém do
lado de fora sinalizar para o ladrão
que aquela não era a tesoureira. Eles
decidiram se retirar, levando as armas
dos vigilantes. Já no estacionamento do
shopping, vários homens dispararam
fuzis para dar cobertura aos fugitivos.

“A permissão da entrada de usuá-
rios ou clientes após as 16h  facilita
esse tipo de ação de ladrões. Tam-
bém aqui, se o banco não emtir a
CAT, o Sindicato o fará para fazer
cumprir as normas legais”, afirmou a
diretora Glória Maria Azevedo.


